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Caminho du ferro tlu lese~. - l'ontu do Xnbregns. - Dcsc11ho de llordnlo. -Grnvurn do Coolho. 

De 1 8~'1 data a idéa de introduzir em Porlu~al 
a:,; vias ferreas . Collaborara111 n 'ella o conde de To­
jal, enlüo ministro da fazenda, seu ir111f10 o dou tor 
i\ le,an<lrc <le Oli' eira, e seu primo Brnjamin de Oli­
reira, ·uhdito hritannico, e me111hro do Parlamento. 

A primeira linha, que fü11ja111in de Oli,cira lem­
brou, foi uma <lc Lisboa ao Porto, pa:-:sando por San­
tarcm, Lciiia, A reiro e Coimbra. No R11il1cay C!tro-
11icle puhlicotH=e mesmo u111 artigo a esse respeito, 
e tudo acha,·a disposição nos cap1Lat•s inglczes, boa 
parte dos quaes estava então se11t c111pre00 e prom­
pla para qu alq uer cmpreza. 

A idéa do caminho para o Porto não pareceu mc-
1·cccr a appro' arào do ministro, rcceo~o da concor­
rencia que lhe faria a co11111rnnicação niariLillla. A 
unica linha q1Jc lhe parecia lucratiHl era a do .\ lcm­
tcjo para ,\lcacer, Entretanto, depois de se ter feito 
u111 prospe1'to para a linha do Porto, com o capital 
de i1 .:>00 contos, coa1ando a c111preza com a adhesão 
de linuas respeitareis, e tendo jií acçõe prometli­
das, re:-friou o negocio, e só depois d'algum tempo 
é que d'ellc surgi u a i<léa <l'outra linh:\. 

Uma reunião <lc negociantes, banqueiros, e dire­
<'Lores de cami nhos de ÍCl'l'O inglezes, effcctuada em 
Londres cm G de dezem bro d'aquelle anno, produziu 
o pro pecto para um ca111inho <le ferro no Alem tcjo, 

T0}10 l -AGOST0-185i. 

fo r111ado pelo capital de 1.800 conlos, como parle do 
de Lisboa à fronlei ra <le Uespanha, cuja pri mei ra 
secção íos:;e conslrui<la enlre .!hora e Alcaccr <lo Sal. 

Em q uanlo se tratava <le apre'>entar ao go\'crno . 
porlugucz a proposta para isso; crn quan to se foi.iam 
elll Londres ajustes com engenheiros para' irem exa­
lllioar o paiz, e le,·antar a plao la da linha; decor­
riam os 111ezes e quehrautarnm-se os animos. Foi por 
aqucllc tempo que appareceu, com aspecto ameaça­
dor aos ca pi taes estrangeiros, aquella celebre e mon~­
lruosa eompanhia <le obras publicas, co111 o eapital 
de 20.000 contos, qne se propunha fa ze r todas as 
ohras do paiz, incl usi\'C a linha ferrea ú fronteira, o 
outras. 

Se111 c111bargo <l'isso no mez d'ahri l 1 8~1.i enlrega­
Ya-se ao go' crno, cm nome de Denjamin de Oli\'c1ra 
e croull'OS, llllla proposta para a COll!>(l'UCÇ~O d\1111 
caminho de ferro entro Lisboa e Thomar, e d'oulro 
até ao Porto, proposta que não teYo anda111ento, an­
uullada por uma anterior da mesma companhia d'obras 
publicas. Tudo ficou por fim cm nada, porque essa 
companhia desa1)paroceu, e com ella as gratuitas cs­

. pcranças que a lJoa fé <le mui tos tinha posto na sua 
acção . 

Eu1 18l.i0 investiu-se de novo com a i<léa amo1 te­
ci<la. George Tete viera de Inglaterra comrnissionado 
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para ajustar com o go,·crno a razão do juro, que o Foi por aquclle tempo, que se recebeu o palriotico 
estado garantia; mas-discordes entre o e 6 por cen- auxilio de muitos dos nossos concidadãos do Rio de 
to, não podendo chrgar a nenhum ajuste, o commis- Janeiro <J,Ue tomaram para si as acções com que o 
sario inglez deixou Lisboa cm janeiro de 1851. gorcrno hctN·a, e que o punham cm grarcs cmbara-

D'ahi a poucos mezes inaugurara-se em Portugal ços com o pagamento das prestações correntes. 
um novo go1erno, que querendo pacificar as cousas No dia 28 d'outubro de 18:.iG foi a inauguração 
e socegar os animos, comrçou a pensar em obras de solcmne, e no dia eguinte a abertura á ,·iação pu­
vulto, que lhe dessem nome, e lhe scrrissem por as- blica, da parte do caminho entre Santa Apolonia e 
sim dizer, d'c cudo contra os golpes dos descontcn- o Carregado, obra de 30 kilomctros. Annuocia-sc 
tes. ·m dos principaes melhoramentos, que natural- para já a ahertura da parte do caminho entre o Car­
mentc lembraram para chamar a allenção publica, regado e as Virtudes. Desde o começo da exploração 
oc<:upar hraros disponireis e facilitar a defesa da entre pontos que pouco alcance podem ter na rida 
no\a administração, foi a construcç·ão de caminhos d·um rnminho de ferro, o mo\'imento de passageiros 
de ferro. tem sido superior ao que podia esperar-. e. Pótle mes-

E111 maio de 18:.i.2 abria o go' erno concurso para mo dizer-se, cm rclarão ás circunstancias que. se dão 
a construcção da primeira secção, de Lisooa a San- na secção aberta, que esse mo1 in1ento tem sido cx­
tarcm, d·u111 caminho de ferro á fronte ira de Ucspa- traor<linario. N 'e~tcs oito mczes de exploração, até 
nha. A licitarão \'Crsaria sobre o 111ini111um do juro hoje, tem transitado pelo caminho n1uito mais de 
que o estado dcria garanti r a descer de seis por ccn- 200.000 passal;\ciros. 
to, e um por c~nto de amortisação annual. lia pouco foi o go,·crno auc:torisado a comp rar à 

ll avia então dillicu ldadc cm allrahi r capitaes in- com\rnnhia, e de f<~clo c~mprou, aquella secção, pa­
glczcs para cm prezas tacs, d<'pois da desconfiança gan( o-lha t'Olll a rnrersao do no 1111nal das acçõe~, 
que os tinha tomado, cm consequencia de recentes em inscriprõcs de 3 por cento, a razão de oO. Ao 
inf'austas especu lações de caminhos de ferro seiu si- mesmo tempo contractou ta111hcm com Prto a cons­
gnificação nem alcance. Sempre porén1 appa rcceram tl'llcçiio do c:a111inho de ferro de Lisboa ao Porto, com 
alguma::: propostas inglezas. Uma d·ellas, de l'cio e a suh,ençào de 20 contos por kilomctro, recebendo 
outros, chegou quasi a termos de har111onisar com o clle por 1•ucontro a parle JÚ construida do caminho 
programma e ser acceita. Só duas eram as condições de le:-.te. Este conlraclo tem sido geralmenie bem re­
em que não lH\\ ia transac:ção; uma n<'10 quererem os cebido, e espern-~e grande actiridatle na condusào 
proponentes começar o caminho eni Li:,,boa, mas só da sct'ção até Sanlarem, e continuação da linha para 
uma legua ao sul <lc Sacal'Clll; outra não quererem o norte. 
desistir do !>CU foro e pri' ilcgios, sujeitando a sua .\ nos:,a gra\'ura represr.nta a ponte de Xabrc~as, 
propriedade e direitos as leis e tribunaes do reino. lançada en\lesada a 32'' 30 ' sobre a estrada publica. 
t'oi por isso que á sua proposta se não deu anda- Compüe-sc de Ires arcos. Do:> dois <lo hido da trin­
n1cnto. cheira, à direita, a ~nl\ura so representa· o primci-

Só uma />roposta, de Hardy Ilislop, cm nome de ro; ~ão de pedra cm arco de circulo, de 101
, 5! de 

llllla SO<:ÍC(HUC <ll'nominada companhia central pc- 1 fle\U; 1"', UI c1·a1tura de pés direitos; e (i"', 8;; de 
ninsular dos cami nhos de ferro de Portugal, satisfez abertura de cada um . .\ abertura do arco do ládo 
ús condições do prograrnma. Foi a ellc que se fez, do aterro. á esquerda . quC' cobre à e~trada propria­
em ago:-lo de 1s;;2, a concessào pro,·isoria do cami- mente dita, é de 1 :i111

• :.i8. formado por ~eis cambotas 
nho de Lisboa a San1arcn1. de ferro, de forma ahatida. A largura entre as llts-

Fciln o rcspccti'o deposito de 180 contos, decla- tas da ponte é de / "', 12 . . \ parte de ferro é obra 
rou o gon'rno port11g11ez que subscrcl'ia com um de ln~laterra. O \'SIJC'daclor, collocaclo entre a ponte 
tc1-ro (1.'200 contos) do capital da companhia, pelo e a fonte da Sa111aritana, rê desfilar por sobre a 
que ajustou que tarube111 seria rcprescnlaclo na di- ponte, c111 direq·üo ;\ estarüo principal, uni comboio: 
recç;10 por i11dil'iduos da sua escolha; cm maio de por ci111a corre111 o:- fios tio telegrapho elcctrico; ú 
1s;;:1 se ass i ~no11 o contracto dilinitivo, convertido direita. e proxi1110, sohresae o angulo oriental do 
em lei cm ngosto srguinte. grande palacio do marqucz de 1Íza; á esquerda, a 

O prcro de cada k i lon1etro foi fixado em 50. ti 11 .450 pouca distancia, apparecc a cruz, q uc remata o fron­
réis, para n ga rautia dos j nros, pnga111entos do bonus, tispicio da 1•g1\•ja do co1ncnto da Madre de Deus. 
e tia a111ortisarão. A concessão foz-~e por 99 annos. 

Em setembro se constituiu definitiramentc a com­
panhia que concedeu a Carlos \Y;iring 99 contos a 
titulo Je paga mento de ordrnado e despczas pré' ias; 
roul'crindo a e111prcitada das obras a Waring, ir­
mãos, & ·tHl\\ , que suhscreriam um terço do capi­
tal social. ~lcdiante a consignação e pagamento de 
a.;;01 contos obrigaram-se os empreiteiros a-darprom­
pto o ea111inho até Santare111. com todo o seu mate­
ria l circulante, e linha de tclcgrapho clectrico pa-
rnllcla. • 

Clwgou o dia de se inau,,.nrarcm solemnemente, 
no Uea to, as obras do cami nlio de ferro de leste! Os 
trabalhos, começados em pcq ucna escala, progredi­
ram lentamente até fins de marco 18:.i1. Embaracos 
de cxpropriaçüe!', c111baraços de planos, ernbaraÇo~ 
de materia l retare.lado, embaraços de opérarios não 
amestrados, ludo concorri a para que a obra não lu ­
zisse como se drscja\'a . Em abril, porém, tomaram 
os trabalhos maior desenvol\'imento; e desde julho 
continuara111 cm pé regular. 

Sobrcvicratn cm 185;; dcsintelligcncias entre os 
empreiteiros e a companhia. Desligaram-se por fim , 
mandando a ulti ma continuar as obras dircctamcnte. 

ROS.\S D.\ l.i.RECL\ . 
(S.11'110). 

Se u111a imperante á· flores multicores 
Pre<:isa fos::-(', Jupitl'I' a tinha: 
A rosa, eleita d·cntrc as ,·aria flores, 

Fora a rainha . 

Ella. das terras o mais grato ornato! 
Das flore · o olho! a gloria da rcrdura ! 
Do prado o esmalte! doce ao cheiro e ao lacto! 

J'ormosa e pura! 

Do seio seu, amor se exala e falia! 
(':hama por Ycnus, e a retem por gosto! 
Tudo sflo graças, 1 udo riso. e gala 

o seu composto! 

Do seu botão com que doçura pura 
n ompe, sorrindo ao zephyro amorosa 1 
- 11 Ve111, ,·e111 heijar-rncl tua soul - murm ura­

« Ycm ! sou a rosa 1 » 
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Primavera graciosa 
Yoh·c a nós cnçrinaldada 1 
You cantar na 1yrn a rosa 

Cantemos ambos 
O minha amada. 

Delicada! 

Rosa é hali to de m1111cs: 
Aos morlacs rosa fa ci ná; 
trentrc os flóridos cardumes 

. Predomina; 
Diadcma tis graras, 
Drinco a Erycina. 

Çara a todos nossos mythos, 
l~ das musas festejada. 
D'enlrc espinhos i11íi11itos 

Quanto agrada 
Irmos furt;d -a 
Terna e córada ! 

Quem na traz, diz que é r entura 
:\a amorosa mão rcll'l -a; 
E entre o· dedos com brandura 

Hcvoh cl-a. 
~leiga ah orada 
?\ào no é como ella. 

Praz a rosa ao q 11e tem siso; 
Faz a gloria de uma festa; 
:x·um hauquete enfei ta o riso; 

A amor presta; 
Bacchica~ pompas 
(juc são se111 esta? 

Hoseos tem a aurora os dedos; 
D raços roscos a • ª/1éa; 
Nos pocLicos scgrc( os 

Sempre a Déa 
Faces de rosa 
f oi Cythcréa. 

Mal nenhum resiste á rosa, 
Hosa as campas guarda, enfeita; 
Hosa é velha e inda se goza ; 

'tio se engci ta; 
Que inda é no aroma 
Jo, cn perfeita. 

Y 0 11 cantar-lhe o nascimento. 
J,i do mar que awl se ria 
Trnhn o salso cspumeo argento 

Po to ao dia 
Y r nu • que rspu mas 
J nda e corria. 

Já da fronte omnipotente 
Palas fcn ida saíra, 
Di viildadc armipolcntc, 

Sempre cm ira, 
Que estragos, mortes, 
Fogo respira ; 

Quando a terra, cm competcncia 
De prodígios tão fa llados, 
J?ez brotar por exccllcncia 

De seus prados, 
A rosa, cheia 
De mil agrados. 

Porque a rosa fo se rosa, 
Quanto rosa ser podia, 
Cada numc á já fo~mosa 

A porfia 
"Qentro em seu ncclar 
llanha 1·a e ria. 

Eis a origem dos primorcs, 
Com que a rosa na campina 
Em seu throno de rigores 

E divina, 
E assim lhe querem 
Daccho e Cypriua. 

Al'iTO~IO l'~LICIANO DE CASTILOO. 

INCll lmEl'iTO E Pl\OGHESSO 

DA RELIGI1\0 CATllOLICA EM CEH ÀO. 

(Continuaçúo). 

Confiadamente assegura mr. Cordincr, qne o uni­
co passo que deram u'cste sentido, foi excluir de 
empregos do estado todas as pessoas que oào pro­
fcs assem a confissão hch clica, e se não declaras!'em 
11.1c1!1bros de cgrcja reformatla. ( 1) Para conL~adizer 
s11111lhantc as~ercflo ba ta-nos dar conta ao leitor de 
Lrcs 11lackaals, Ôu proclama~ücs emanadas cio gorer­
no bollandcz, que aiocla se acham nos archirns da 
ecrelaria colonial em Colon1bo. A primeira Jºestas 

vtackaals, datada de 19 de ctembro de 16:>8, pro­
hibia que se eles e pousada ou c~condes em padres 
calholicos, sob pena de morte; a segunda, de 11 de 
janeiro de 11 Hi, , .cda1·a q uc se lizessern assem bicas 
publicas ou particulares, ou eonrcnticulos de catho­
licos, impondo a multa de 100 rixdollars pelo primei­
ro dclicto, ~00 pelo ~cgundo, r pelo tercei ro um cas­
tigo arbitrario ; a terceira procla 111a ~·ão, datada de 8 
de agosto de 1 i1 i.i, rigorosa 111enle determinara, soh. 
pena de scrcra correcçào, que ninp;uem se deixasse 
baplisar, nem fi zc~se educar seus filhos pelos padres 
cal holicos. 

Talvez não srja descabido mencionarmos aqui dois 
exemplos do zêlo perseguidor dos hollanJczcs contra 
os seus subditos oentios e111 Jaffna. Tomai-os.hei dos 
!'eus proprios ecScsiasticos. Um d'cslcs falia de gran­
de numero de estampadores de algodão, que esta-
1·am estabelecidos cm lcllore, que foralll mandado:à 
rnalar pelo commcndador A n l hony Pa vi llcon, por te­
rem conservado as insip;nias do gentilismo, e inílui­
do no animo dos membros da egrcja pelo seu ma u 
exemplo ;(~) rcfcre-$e o outro a u111 mestre de me­
ninos de Warcny, que foi desterrado por ter lido 
um livro gentílico, sendo pei111ciramc111e queimado 
o lino cm publico na fortaleza de Jaffna. ( 3) 

?lluitos dos catholicos, como naturahnente fOra de 
esperar, se conformara111 ao 110\ 0 credo, parle ·por 
medo das leis pcnacs, parte por amor de obterem 
emprego do go1·crno; (1) porém muitos d'clles, que 
nem se inli111itlara111 com os perigos, nem pelas ten­
tações se deixaram seduzir, abraçaram fcrrorosos a 

( t ) COROINl:R'S f>t"3ttiptio1< "' ('•11lh11, ''ºI. 1, p. 155. 

~ 
~ ) C11vttc111LL'S, Culluti<m o/ 1·uyar1u, .-ol. 111 , l'P· 8031 80-l. 
3 ) VA1 ... ; N'l'JN's, By:outltrt Zaalt 11. l~Wl <:fyl<m, p. •l4J). 
4 ) Os hollnndf'Zt'i ntr<•ctn.vnm uma eorH"rsao nominal cm Ccylão. 

BritW• OritiG de janeiro do 1828, png. 216. 
Os qne aspiravam n. algmn cmprrgo, r CU<'f(l\\ 'A.1ll1 cm qnnnto OA que 

na.ela tinhnm a gnnhnr C'OIU 1\ nf>O@tlUlit\ gunrc.lavnm intch·a fidelidade 
á su"' r eligião. ~·orbe•' J::ltt"t1' reara in C<ylon, ( 011u 111111~ t>r• Ceyláo), 
vol. 1 , p. 6111 2.• c<llç!to. 

Ú @"O\!Cruo holJaudez tlnhn. 8~g"UrRmC'lllG O tmliOr 7.ClO ]lRTR induzir OS 
filhos do p:1i7. a •llrnçur o t)rOIC8IA11tl81110; o sem grno<le diRlculdaclc 
conseguia o seu in1cnto com os lndlgcnns, umto qua11to ~liu cli8tJO$í­
çiiu legi•latiea• u JX>dia obter. ll A1tVAJto'8 /fonalit'<, introd. p. lxvi. 
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antiga fé, e posto que pri\'ados dos seos directo­
rcs e pirituaes, não obstante continuaram a cele­
brar as suas reuniões religiosas cm suas casas por 
alta noite. 

l\'arp1cllc tempo tcre o rei l\aja Singlia 11 uma peo­
dcncia com os hollandezcs, em conscq ucncia de ha­
\'Crem os oltimos fallado a cu111prir a promessa que 
Linharn fe ito de lhe restituírem a cidade de Colombo, 
que cites haviam tornado aos portuguczcs com a sua 
cooperarão. ( ' ) Por esta razuo todos aq uelles ca d10-
licos que se bomisiaram no scrltio, a lim de e,·ita­
rern a perseguição hollandca1, encontraram asilo na 
~ua protccçào. llais de sclcccnlas familias portugue­
zas se estabeleceram cm R.uanwcllc, e ror esse mes­
mo tempo, p9uco mais ou menos, se foi lambem es­
tabelecer cm Galgamuwa ti111a colonia de christãos 
de ~look wa: em quanto aos portoguczes, que o rei 
tinha aprisionado nas duas ullimas guerras, e que se 
achavam detidos cm Kand v, foram designadas as al­
deias Wawodda, Kalu~allà' e Wahakotta para n'ellas 
residirem. Tanto em h.and y, como nas aldeias onde 
residiam os calholicos, se concedeu a e~ les a facul­
'dadc de edificar cgrejas, e praticar li vremente os ex­
ercícios da soa reli~ião. A egreja que clles tinham 
cm Ka1~dy foi erigida n~ pra~a , chamada Dogambe­
ra, e diz-se que ao scn·1ço d ella anda mm não me­
nos de doze sacerdotes. Infelizmente para os catho­
licos não lhes coube gozarem por muito tempo d'a­
quclla inesperada protcc~ão; porque o rei, n'um dos 
seus caprichos, deu ordem para se demolirem lodas 
as suas cgrejas ; permi tli ndo-1 hns, porém, que con­
ti nuasscm a residir nos seus domin1os, sem maiores 
vexames. Quando Knox este"e captivo cm Kaod y, 
desde o anuo 1659 a 1670, lá os christãos «não ti ­
nham cgrejas, nem se congrcga\'am no dia do Se­
nhor para o culto di,·i uo; ·nii1s cada um lia ou reza­
va cm sua casa como era determinado. >) llavia en­
tão só tres padres; mas parece que não tiobam li­
cença para exercer as suas funcções, pois dizem que 
os chr1slàos baptisa\'am cllcs proprios a seus filhos. 
Dois d'c tes sacerdotes largaram os habitos, e accei­
laram cargos na corte; mas o outro, que se chama­
va o padre Vergonça, jesuíta geno,·cz, quando foi 
mandado embora pelo rei, e lhe perguntaram «se 
não lhe era melhor largar a roupcta ,·clba e o bar­
rete, fazer como os outros padres, e receber honras,» 
respondeu que «mais.se gloriava d'aq uelle habito ve­
lho e do nome de .Jesus, que de todas as honras que 
lhe cllc podesse conferir. >J Conta Knox, que o padre 
Versonça morreu de velho na sua cama; pelo con­
•rano os outros dois padres se finaram misera' cimen­
te, um d'um cancro, e o outro de \'iolcncia. (2) 

Accorumellida por uma parle pelo rei de Kandy, 
e por outra pelos hollaodezes, a situação dos catholi­
cos cm Ccylão não podia florescer; o total extermí­
nio da sua religião estara imminenlc. Foi n'estas cri­
ticas· circunstancias que o l1adrc José Vaz, da con­
gregação do Oratorio de S. ?ilippc reri, que se acha­
va cm Goa, se determinou a ir á ilha restabelecer o 
catholicismo a todo o trance. Tendo proj cctaclo pas­
sar a Jaffna, disfarçado cm mendigo, começou as suas 
opcrarõcs n'aquelle districto em 1690. Não tardou , 
porém, qoc o cbefe hollandcz Hcndrik Van Rhee mo­
\'CSSC contra ellc e o seu rebanho tal perseguição, 
que o levou á extremidade de sai r da praça, e cau1i­
nhar para Putlam, cnlão sujeito ao rei de Kan<lY. 
Depois de ter reuni.do os catholicos d'aquella cidade, 
e de os esforçar na fé, partiu para Kandy em 1692 ; 
porém mr. de Lancrollc, protestante franccz, que re­
sid ia então na corte, o denunciou ao rei Wimala 
Dharma Suriya 11, como cmissario portuguez, do que 

( 1) P1111.A1.wr11>:s' Ili•tory oj ('e1;lm1, p. 122. 
( 'l) J( NOX'ij, JJi(toric«I llelati~•u <1 tlte i•la11d nj Ceyl<m, parte 1v, 

cnp. XIV, 

lbe rcsullou ser mellido n'uma prisão, onde o dei­
xaram fi car perto de dois annos. Quando foi posto 
cm liberdade, obte,·e licença do rei para reedificar· 
a cgrcja de Kandy, e exercer o cu ministerio, sem 
impcthment<T, entre a communidadc catholica da pra­
ça. Pouco depois principiou a dirigir os gentios; e 
apesar da violenta opposição que encontrou no clero 
huddhista, cm mais de duas occasiõcs, Lào bom cxito 
alcançaram os seus esforços, que pôde contar entre 
os co111·crtidos, que fez, muitos olliciacs da casa real, 
além de \'arias pessoas ele clisliucção. 

Tào vantajosamente estabelecido cm Kandy, o pa­
dre Vaz fez d·aquelle ponto o centro da sua missão, 
e cm di,·crsas occasiões visitou cl 'alli os catholicos 
nos Lcrritorios hollandezes, e lhes administrou em 
particular os sacramentos, iodo de casa cm casa. 
N·esl~ co.111cnos foi nomeado pelo bisp~ de Cochim, 
seu \'1gar10 "Cral cm Ccylão, e o pcrlc1to do Orato­
rio de S. FiTippe ieri em Goa, que n'aquclle tempo 
havia tomado aquella missão debaixo da sua protcc­
çáo especial, o fez superior d'clla, e despachou llJ ais 
trcs missiouarios para irem ser cmprcQados sob sua 
direcção i111111cdiata. Fora111 os padres José ele Mene­
zes, Pedro Ferrão, e José Car\'alho, o \>ri111eiro dos 
quacs clle collocou em Putla.m para d'a l i visitar Co­
lo111bo, ~cgombo, Chilaw e Sitawaka ; o segundo em 
\\'anny, para d'aquelle ponto risitar ~lantottc, ~Ia­
naar, Poncryn, Jaffna e Datticalao; e ao terceiro 
mandou-o assistir em Kantl\'. 1ão se passou muito 
tempo que não chegasse de Goa outro reforço de 
111issionarios, a saber: os padres Pedro de Saldanha, 
José de Jesus ~faria, Jaco1110 Gonça lves, Manuel de 
Mirnnda, lgnacio de Almeida, e Dasilio .Barreto, os 
quaes se uniram aos primeiros, a fi111 de renovarem 
a religião catholica em Ccylão. Os pi os esforços d'estes 
homens de exemplar abnegação foram coroados por 
incompararel exilo. ·ão só fi zeram \'Oltar para o 
aprisco a quasi todos os calholicos que an<la,·am des­
garrados desde a inrnsão bollandeza, senllo que con­
verteram e adquiriram para a egrcja, dentro cm pou­
cos anno , para cima de 30.000 gentios. Tal era a 
firn1cza dos catholicos em Colom ho e 'cgombo, qoe 
não encob riam por mais teHJpo a sua profissüo reli­
giosa, mas franca e intrepidamente a confcssa,·am, 
recusando frcq uentar a egreja ou as cschola · hollan­
dc1.as, ( 4 ) submcttendo-sc de boa vontade ás pena­
lidades que as leis então vigentes lhes impunham por 
tal lllOti\'O. (2) 

.Em quanto a rel igião catholica de novo erguia a 
fronte cm Ccvlão, padecia dolorosa afllicçào pela mor­
te do padre \'az, ~ue tc,·c logar cm Kandy a 'J7 de 
jal1ciro de 1i11. l oda\'ia os seus inicrcsscs não fo­
ram lc'cmcnte prejudicados; porque, cndo o padre 
Menezes, que lhe succedeu como vigario geral e so-

( t ) X'a'1t11'111l8 cschol:as aprcndi:un os indig<•n:ta unienment..-. o C..'\· 
1bccit1mo hollandcz e no <1ue uindn. hc1jo ~o tlrnmtl • Af tru orat;üe.a, • a 
A:tbl~r o PM1rc nMso, o Credo, e oi; Dt•z mtrncln.mcnr<>)l. Mr. Mn:ltzuy .. 
kcu, go\'('rnndur geral da Batavia, u'mna. \'rt1·1n. no l'C\1crcndo doutor 
llaldcul!I, um dos m inisti·os hollnndczcs c111 (.;(•yH'lo, ('Om dnta. de JS de 
sclcmlJro do 10H2, cl~pois de lho rceonuitc1Hlnr 2do nn. eonvcrsão dos 
lll\h11'fll'ff dn. ll hn, f:tz as seguintes obxcrv:t~Õl'd: e 'l'cuho para. mim que 
o lca· o t'l'IC' rc•vor p!lra a edific~çiio d'ctita pobro K<'HIO não Hão contifls 
do tão nl>tmlul:\ necessidade, COIJlO doutl'iua l·tl no~ prln('ipios da. reli .. 
giã-0, que KO reduzem a poucos poutoa. l'or quanto no (':\8-0 '1e p1-eteo­
dc1'mOB Jlropagar o christianismo pclfl leitura. o (l"'C'l'ípta, muito rcecio 
quo <\(lmni..indnmcnto tlCno.._.;:o e nbhorrido l!cjn. p!tr;1 a Con1panbia. • 
Cuu11('1111.1.•s, C1Jlltcti<>n oj Voy«!J••, vol. 111. 1» KlJ. • 

( 'i) O Tl'\'Pr~nclo mr. Palm na """ fül«J;t7<> <los e•lal>tluime11lt>3 <le 
e<luc<t•;,1o doa htJlla14lh=t• ni Ceylifo, diz •1m·, • i,o hnpunbtun n\ulta.s, 
c111 ubt.1tU~nela ll uma. ordem c:xprc~a do t,"'OH~rno, ruja Pxccu~ão era 
re1>4.!1hlft$ ,.l'tts recommcndada. contra t(X.111s R~ JW•>ll):tlJ que não íre­
quen1a,·am ns est'bolas nos dias de sc111nna e não ""'"iPithun sos officios 
clhinos no dumin~Põ. • Fnz menção tambt'm tlt1 <1uc e1n 17W, •se aeha· 
r:uu AS <'11;chol:u pciorcs que .as outrn.s. Qn<.•i•u1vtun·1e d:1 ignoraneia, 
tneO,>A<'idiu1e e indolcuei:.. dos m~trc~, e não m<•nos da n,·ersão das 
crlançM 1\ irem á e>chola, Os pacs lambcnl fugiam dr lá m•ndar os 
filh08, o qnc liO t\ltribui~ à. infinenrin. dos p:,d1·rs catholitO$ romanos e 
dos MOUS c1nis~nriOK, que não J>Onpavam intl'igni; ))Rrn af:u11ar d 1:tlli o 
1>ovo, • Ver o Journat oj the Ctyl<n• Bra11c/1 <1 tlte J/oy11t A•iatie Society, 
n,• 11, png. 107 o l lJ. 

• i>or ordem do governo hollnndcz, di~ lJ A1tVA1to, ulnguem podia 
contrrabtr mn1rimonio sem saber rcpt•tir as l1"Ct tJraçüe11. • Ver: Nar»<c· 
tire of the Wttleyan mu.ion to Cty!o11 mul bulia, iutrod., l>· lxvi. 
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BRAZIL. 

Yilla Uica de Oiro-preto.-Gr:wura de Coelho. 

perior da missão, dotado do mesmo espírito esforça- ! bera, e que, por occasião d'ella ser demolida, foram 
do e inahalavel, crescia quotidianamente o numero depositadas no real thesouro, fossem entregues ao 
dos fieis. Parece que as assen1bléas srnodaes do ele- povo de Wahakotta, com a permissão de reedificar 
ro se faziam enlüo em Putlam, com· medo dos hol- a sua egreja, e seguir a sua religião, com tanto que 
landezes, e a(ruella praça era como quartel general da não tivessem padres entre si. 
missüo. Mallogrados todos os esforços dos hollandezes para 

Em 1i17 o numero dos corwertidos á egreja ca- fazerem receber aos catholicos os dogmas da sua 
tholica cm Ceylão, desde o seu restabelecimento pelo egreja, resolveram-se por fim a afrouxar as severi­
padre Vaz, or\;ava por uns 70.000, sendo só no dis- dades, e conten taram-se com reforçarem aquelles 
trielo de Jaffna mais de 10.000. Haviam-se erigido plackacits que excluíam os catholicos dos empre"'OS 
por toda a ilha 1 ti egrejas grandes, e para cima de publicos, impunham taxa aos seus casamentos, e 1fies 
quatrocentas 111ais pequenas. Comtudo póde-se dizer prohibiam que tivessem um cemiterio separado, obri­
que nenhum dos padres se atreveu então a estabele- gando-os a pagar extravagantes alcavalas pela licen­
ccr-se nos territorios hollandezes; residiam nas ''ilias ça de sepul tarem os seus mortos no cem1terio pro­
c aldeias da fronteira, e visitavam as mas ovelhas testante. ( 1 ) Expediram lambem outro plackaat, es­
oo litoral ao disfarce, e encobertos pela escuridão tabeleceodo que todos os filhos de escra,·os baptisa­
da ooilc. · dos nas e9reJaS hollaodezas fossem desde logo de-

Em 1743 rebentou no inlerior da ilha uma impre- clarados forros, ao ·mesmo passo que todos os que 
"ista e repentina tempestade. Tendo Sriwejaya Raja recebessem as aguas do haptismo nas egrejas catho­
Singha, que então era o soberano reinante, dado pre- licas deveriam continuar na escravidão; ( ~) porém. 
cipitadamentc credito a algumas denuncias falsas, esta ultima disposição produziu um effeito diamctral­
quc de industria espalharam contra os padres calho- mente opposto, porque na colonia todos os senhores 
licos os seus ad,·ersarios, saiu d'impro,·iso uma or- de roça, a fim de não perderem o serviço dos seus 
dem proscre\'cndo o exercício da religião catbolica escravos, os fizeram catholicos} ou os deixaram con­
nos seus estados, e mandando arrazar pelos alicer- tinuar no gentilismo ou na religião de l\lahomet. 
ces, tanto a egrcja matriz cm Kandv, como as ou- (Contimía). 
tras inferiores que houvesse no paiz, Incluindo as de 
Putlam e Chilaw, e depondo ao mesmo tempo todos 

L. 

VILLA RICA DE OIRO-PRETO. 

É uma cidade imperial , capital da província de 
l\linas. Demora a 80 lcgoas do Rio de Janeiro ern 
20° 25' 30" de latitude, e 3~á0 2' 1211 de longitude. 
As minas d'oiro preto, que lhe deram origem, des-

os padres. O seu successor Ki rti Sree Uaja Singha, 
que subiu ao throno trcs anoos depois, levou arnda 
mai s longe a perseguição. Nem atl-.queria conceder 
aos catholicos o direito de residirem nos seus terri­
torios, e em conscquencia expulsou os habitantes 
de \Vawodda e Kalloogala ; mas uma grande fome, 
acompaunadà de peste, devastou o paiz pouco depois 
d'eslas violeocias. Tomando-as o rei como castigo 
enviado pelo Deus dos catholi cos, deu ordem para ( 1) Pnn,,\l.RTllES' lll8lot·y o/ Ceylot1, p. 18/J. Lord Vnlentia's Tra· . d . d B veis, vol. 11 p. á09. que as imagens que a ornavam a egreJa e ogam- ( 2) BimTOLACCl 'S Aeeo1rnt o/ Ceylon, lnlro<I. 72,GO. 



38 ARCrtl YO PITTORESCO 

cobriram-se em 1G99-1i01. Só porém cm 1i1 l é que 
foi crccta rilla. 

Yilla Rica é fundada cm posição mui desfovora­
vcl, e se considera a distancia que a separa de to­
do o 1ricio de naregação, e a cslcrilidadc do seu ter­
reno. E i:- to o que faz com que esta cidade, tão fl o­
rescente no tc111po das minas, nào offcreça hoje se­
não aspecto decadente. 

M. de Saint-llilairc diz, que é ex tremamente diffi­
cil dar idéa cxacla d'csta ca1)1tal , por causa da sua 
pouca regularidade, fundada como e:.tá sobre uma 
serie de morros que bordam o rio d'O!ro-preto. Con­
ta' am-sc alli cerca de 2.000 casas, 15 ou 16 cap<'l­
la::, e duas egrcjas pa rochiaes, das qunes a de ~u~sa 
Senhora da Conceição, conhecida geral mente pelo no­
me de egr<'ja do rio d.Oiro-prcto, é antiga, tem al­
guns quadros supporta,·eis, e um comprimento de 
perto de 55 passo~. A casa do governador, conhecida 
pelo nome de Palacio, é o seu 111aior edificio, inda 
que não seja mais do que t1 111 acervo de construcções 
pesadas e de rnúo gosto. A ca~a da ca111ara não é de 
111ell1or architcctura. A casa da fazenda é notarei 
pela sua extensão: n'clla estão os cof1·rs puhlícos, e 
n'clla se reune a junta da fazenda. li<\\ ia alli dois 
hospitacs, o círil em múo estado; o militar, ao con­
trario, distinguindo-se prlo aceío, e boa administra­
ção. Segundo \Yalsh o quilrteirào aristo~atíco, o 
dos funccionarios puhlicos, era real111en1c bello. 

Com suas egrcjas, que sohrcsac111 entre a ,·erdura 
das montanhas; com ~uas fontes ornadas de escul­
p1turas :. com sens j<•_rdíns plantados nas e1~1incncias; 
' ilia lltca offcrcre a111da o aspl'cto d'u111a cidade opu­
lenla; entretanto cerca de :mo casas dcshabitadas 
den uncia m bem depressa a sua n1iscría. Não tínhá 
nen hum passeio publico, ncnhu111 gabinete liltcrario, 
nenhum café tolera rei: conla\'a apenas um thealro, 
que passara pelo mais antiiro do Urazíl. Se se cxce­
ptua, diz Saint-Ilílaire, a fohrica da polrora , 4ue 
pc1'Lencc ao gorerno; e a de faiança, estabelecida ha 
poucos annos não 111ui distante da cidade, não ha 
n·l'lla nem na risinhança, nenhuma casta de manu­
factura. Temos, co111tudo, razào para suppor que al­
gum melhoramento se lenha operado na sua indus­
tria. O co11111Jercio que se faz entre o llio de Ja neiro 
e Yil la nica é carregado sohrc muares:. a estrada 
que com mu oica as duas cidades passa pela melhor 
do füazil. 

A capital de Minas jú chrgo u a tC'r 20 .000 aln1as: 
agora nflo lhe düo mais de 7 a 8 mil. 

Yilla Hica é rcsidcncia d\1111a administracão mui 
numerosa. Além da guarda nacional, estabelecida em 
todas as cidades do llrazil, sustenta mais um regi­
mento ú sua custa. 

O ultimo viajante acreditado, que alli fez uma 
curta paragem, Walsh, di~ e que na cidade haría 
11111a impren~a, onde se in1prin11a um jornal intitu­
lado o U11it:ersal: n'isto .e cifr:Ha tudo o que po­
dia scr\' ir a propagar a ínstrncção: nem haria ainda 
hihlíothcca puhl:ca. 

Segundo o mesmo cscrip lor r iajante na epocha 
cm que as minas começaram a 111an1f'esLar-se ex han­
ridas, ·Yi lla Rica offcreccu a prova deplora\'el do pe­
rigo que ha em esgotar o solo, por meio de ex~lo­
rarõcs mal entendidas. 'ua, escalvada, a superhcie 
das colinas ,·isinhas não offcrccía nenhuma terra ve­
getal, ao passo c1ue por outro lado já nada rendiam 
as h1\·agens do oiro, e mal podia fazer-se cultura 
nos Jogares das minas cxhaustas. \'ilia Rira tornou-se 
eutào asylo d'uma mu ltidão de Yagahundos e es­
peculadores arrui nados. Os roubos e assassinatos 
mul tiplicaram-se de 111odo aterrador. Chegou alé a 
alTirrnar-se que todos os crimes revelados no correr 
do anno pelos jornacs d'esta ou d'aquclla parte da 
Europa, não podiam de nenhum modo comparar-se 

aos de que eram teslimunhas as rua tenebrosas de 
Yilla Rica. l>ara dar rcmedio a isto pouco a pouco 
se foi estabelecendo alli uma policia activa; melho­
raram os costumes; e a cidade é hoje famosa pela 
urbanidade de seus habitantes. 

RECORDAÇÕES DE VIAGEM. 

I V. 
O :\fu!ilCU Rrit:urnieo e suns antigui<L'lcl('@, - F.trl~itos 'le um lega.do jn­

dki~o. - Instituto polytcclmico. - A MA~~lh(·7.A l\ll·m do Canal. -
1''rnntt t('& e- iujZ'leze.s. -Zooloqical gardttt.i. -n~ercio e instrueção. 
- Jnr<lim botnnieo. · 

O museu britannico foi um dos primeiros estabel~­
ri111cnLos que visitei, e que nunca 111c cançava de vi ­
sitar. Sempre fui amigo de li vros, e de nntiguidades, 
e n'cstc gcncro encontrei allí ahundantemcnte do 
melhor que podia desejar. Com que interesse não 
ohserrei cu reunidos em limitado espaço objectos da 
111nis al ta curiosidade, vindos de todas as parles do 
111 undo, mas sohrc tudo do berço da civilisação antiga, 
cr cssa Grecia que esculpiu o seu gcnio i111mortal nos 
baixos-rcle,os do Partheno, e no3 \ersos da Ilíada, 
cl'ct'se Egypto que lerantou ~s p~ ramidcs e a cidade 
da::: cem portas, d"essa Assyria que e111bcllezou Bab~'­
lonia e ínn1diu o mundo de então com a torrente dos 
seus excrcitos! Com que enthusiasmo, se 0[10 Yene­
rarão nrtistica, não contemplei cu as primiti,·as e 
grosseiras fórmas ela esculptura egypcia, .os seus Lu­
mulos IH'{;ro-polidos, as suas lonças tnscnpçõcs hye­
roglificas, as côrcs desmerecidas oa sua pin tura de ha 
Ires 111i l annos, os talvez mais antigos baixos-relevos 
de Ni111zou r, de\'idos ús investígaçõc:; ele Layard, ( 1 ) 

e ~obre tu1lo esses magni licos f'ragn1cntos do desenh~ 
ou do cinzel de Pbidias, que ainda hoje earcomidos 
pelo tempo e niutílados pela barbaria são objccto de 
u111 culto quasí supersticioso da parte do artista e do 
archeologol sem as anliar pelo que mereciam, eu 
pude a:;pirar ín tínctiraruentc muita das bcllezas dos 
lamosos Elgin Marbles. ( 2 ) Que 'ígor de co111posi­
çüo, que correcção de fó r111as apresentam essas obras 
ínímita\ris! Ainda me parece estar vendo duas ca­
hcças de carallos tão descarnadas, tão finas, tão in­
tell igentcs, lfto cheias de fogo, que parecem suspen­
sas e pctri ficadas e111 a cria ca rreira. Os bai xos- rclc­
' os que ornaYam o interior e exterior do templo re­
presentam batalhas, fcstíYídadcs, jogo e assumptos 
1m tholo~icos. Entre as muitas e curiosas antigualbas 
ti 1~adas da Grecía encontram-se pcc/ucnos quadros 
de pedra, tendo esculpidas di,er as iguras, ora Ulll 
braro 011 uma perna, ora uma cabeça, \Otos ou« pro­
messas» dos doentes ás suas divindades tutelares. 
Ta111hcm alli se Yêem altares, urnas cinerarias e inscri­
pçôcs, sendo algumas d'cllas decretos do poro gra"a­
<los em laminas de marmore. A collccção das anti­
guidades cgyprías não é 111enos preciosa. Sem fa llar 
nas esta tuas collossacs de homens, leões e esphi nges, 
nos sarcofagos, nos obeliscos e outros pesados frag­
n1cntos architectoniros, cenlenarcs de objcctos, laes 
como idolos, animaes sagrados, pequenas estatuas, 
vestidos, vasos, lampadas, taças, instrumentos agri­
colas, grãos de trigo e ceva~a, lt~maras e uva~ •. tra9-
mcntos de l umulos, armas, 1oscnpções, utens1hos oe 

( 1) };. 10• lnlcrcsl'Anlet esculpturas, de•rolH>rtaa em :\'inevrh sobre o 
'fii.rn_o• nl\ M <'i;()J>OIAmia e trazidas p..•u:a Jngltucrrt\ C'm JS.IG-47, repTe· 
eeu1am luunlbn1 e cercos de cid:idcs. Y~m·Jte n'ellu grosseira, mas 
dl;.titu:tn.mcnte figurados ltõlda-dos, carros, cal'allos, nrletcs, 1orrca mcr 
,·edl~A8, nrmns do nrrcmcço, etc. 

( ~ ) .'\l1trmorcs do Elgin, assim cl11unado1 porque eilCS preciosos res· 
toa dn c1Jh\lunr1n. grega. foram tirados do Partcnon tlo Athcnas pelos 
csfo1·ços de J,ord Elr;in, que sendo cmbnlxn<lor cm ConstnntinoJ>ln. nl· 
et1nçou do go,.erno 111rco 1Jcrmlss!lo pnra o fozer. Dez ou dor.o annos 
<Juraram Oll 1rnbnl hos dn remoção, o cmbnrcndos os fr1\gmentos nnu­
ft:\gou o navlo, mns estes salvar:un·ae, o a ftnnl rh(lgarnm a Inglaterra. 
sendo oompradoa pelo governo por 851000 librua ( 1816}. 

. . 
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escripla e do pintura, cestos, cordas, ferramentas, 1 noscriptos, productos naturacs e ohjcctos d'arte não 
instrumentos musicos, brincos infantis, mumias de tem ces!'ado, e o ''alor de tantos, lilo rariados e al­
homcns, !"ulhcre" cr.ianç~s e anin~acs, recordam a i;uns d'cllcs ~ào raros objc.ct~s, é i111111cnso e incalcu­
Yida publica e domestica desse antigo povo. lavei. Por singular e ut1l1!:sillta C\CCpçào a entrada 

As rnuruias, de que alli se obscrram muitos excm- no museu nada cu ta. Esta circunstancia, junta ao 
piares, tem um caixão de madeira, talhado pela alto interesse da collcctão, faz com que o Brilisli 
f()rma do corpo, e pintado de varias côrcs . .E-.;terior- .1lusemn ( 1 ) seja frequentado diariamente por innu-
111ente o caixão apre cota algumas ,·czcs o rei ralo do meros indmduos de todas as elas cs. Em 18:>0 a cifra 
111orlo, e i 11tcriormcntc uma longa in5cri pçào, q uc é 1 dos visitantes subiu a 1, 100. 000 pc~soas . 
talrcz o cu paneg~ rico ou a sua biographia. O ca- O instituto poh tcchnico offerccc alo-umas horas de 
darcr está cnrohido cm ligaduras, com a cabeça co- instructi'a rccre<irt10. O sahío central tem u111 \a::.lo 
hcrta por um panno pintado ou por uma mascara tanque, onde se fazcr11 as cxpcricncias do sino mcr­
d~urada. Alg_um~s d~cst~s _111un~ias.acham-sc tão.de.s- gulhador. ~s ~uriosos pi~g_am l)or, esse. di1ertimcnt~ 
feitas, que nao e facil d1st1nt;,u1r n cllas nem a forma mais um s/11/lmy ( ~) add1c1ona . l\a no1lc t' lll que all1 
dos corpos, nem os cnvoll onos elas parles 111ías. Os fui, ri sair de dentro d'cllc, como pinl os de sob as 
1·asos eLruscos, adminl\ el nwnufactura <la olaria ita- azas da gallinha, tres homens e dua:-. senhoras. Não 
liana, occupa111 u111 grande salão. No british room ( 1 ) me pareceu que litasse111 com \Onlade de repetir o 
observam-se differentcs antigualhas anLcriorcs á iu- ensaio. D.!pois mclleu-se debai-.;o d'agua, e n'clla <'S­
' asilo romana na lnglalerra, taes como facas de pe- tc,·e, dura 1ttc a l~u ns 111in11 tos, u 111 hu1.io, 1 esl ido corn 
dra, pontas de frccha, e martcllos de bronze, gros- fato impermeavel , e cobe rto supcriormenlc por um 
scira e meio-cosida lonra de primiti\'os britõcs, mo- fo rte capacete, do qual saía um tu ho conductor do 
<leios dos cromeleclts de pedra , ou scpulchros das an- ar. O robusto ingl ei, quando se 'iu li1 re. das suas 
Ligas tribuscclticas. O etlmographit:alsaloon(2J apre- e< calças pardas,» suava conro u111 touro. E innurnc­
scnta uwa extensa galeria de ohjcclos do um onres- rtl\ el ·a quantidade de dese1thos, de 111odClos e de pc­
trco, armas, 1estidos e di1 indac[cs da lndia, da Chi- qucnas lllacbinas, que alli se ohscnü11l. Algu mas 
na, do Japão, da 'uhia , da .\ h~~sinia , da Amcrica, cl'ellas, as de rnpor por C\C111plo, estão cm 11101· i­
das ilhas do oceano l'acilito, da :\01a Zclant.lia e da mento. Adl'ertidos por um ligeiro toque de si ncla 
Austral ia. A rollecrão de p1 oduclos de historia nalu- os coucorrcntes r;io assi~tir ú prclccçúo de scicncia 
r31 é riquis ima, e apenas inferior á do museu de Pa- applicada ás artes e aos uso · da 'ida. Es1as prdcc­
ris. Entre os cu riosb imos fo ·~eis que possuo a1 ultam çoes todas pralicas, C\pcrimentac' e c-.;poslas n·om 
o enorme e~q uc lcto 111oldüdo do .ll1·yalheri11111 ameri- estilo simples e ús 1eles jocoso, costumam ser feitas 
can11m, de llucnos-,\' rcs, o do Jlastodon {)/iisticus, 19or homens de basta nte credito scientilico, cujo oo­
dc :\cw-Jerscy, que e parecido Com O do elefante, e O me Se annuncia pré\ÍlllllCllll'. 
molde do naueo e quci \ ada inferio r do Dinollicri11m Durante meia hora ou1 i di:-.co1Ter sohrc pncuma­
ou tapir gigante, que Cu' icr ::.uppoz ter attingido a tica com aquclla abundante facilidade dos oradores 
espantosa altura de 80 pé:: . . \ collccçào dos lirros 1 iu~lezcs, que é o apanagio dos apro1ci1aclorcs do 
impre:-;sos contém de quinhl·nlos a seiscentos mil ro· Lem\>º por exccllc1ma, e o tormento dos que. como 
lumes. A liHaria de Jorge 111. que consta de sessenta eu, hcs não podern sei:rui r o fi o. Por fim deu-~e uma 
e Ires mil \ Olun1cs, e parece ha1cr cu ' lado cento e repre,;entaçãoderislasdi$SO/t:e11/t>s, lftopcrfcilamente 
trin la mil lihras este rl i na~, foi olforccida á naçào por pintadas e dispostas, que a tran sição de umas para 
.lorgc 1v cm 182:.1. A collecçào dos 111anuscriplos é ou tras era apenas perccpti,el. As pri111ciras prodo· 
ex tremamente rica. Só o contethlo clc duas estantes ziran1-111e perfeita illu:;ào : porque inscnsi1cln1cnle, 
está al'uli;rdo em perlo de trescnlas mil libras. Li- sem mudança apparcnlc de <l uad ro, me athci co111 
n os lia alli que 'alem lit1 cra!111e11te o seu peso cru di1·-0rsos ohjcctos diante dos ol 1os. O as~umpto d"esta 
ouro. O museu possuc La111bc111 u111a peq1Jena, mas ,•ista cru o pohre Unclc '1'0111. (ª)As 'isla~, qnasi 
'aliosa collccçào de estampas e desenhos. todas a ureia luz, era111 aco111pa11hadas por um quar-

0 cdifit:io do 111uscu, construido de 1823 a 184G teto de harmoniosas vozes, e pelos sons gr:-11es e rna­
sohre a antiga Alontayue l louse, (ll) é um dos 111ais gcsl?SoS do piano. ,\ chacara do U11cle .1'0111, cujos 
nobres e esparosos de Londres. O salão d'cntrada so!Jr1111cntos se descurolarr11n 11a lela , diante do es­
c a escada que condul ao pa1i111cn 10 superior sào pectador, excitando srn1pathia e compaixão pelo po­
construcções rcrdadciranrcnle 11111gnilicas. Antes da hre negro, foi cnthusiastica111cnte applaudida. A ul­
conslrucção do moderno cd ificio 111 tJslra 1·a·sc n ·e::. te ti 111a '1sla reprcs!'n La nt a ligu ra allegorica da Bri­
loga r o antigo original da Ma111w Clwrta, que os in- t1wnia, cercada por dois anjos, que segun11am as 
15le1.c consideram <'omo funclamenlo das suas Ir ber- legendas LlllEllTY, rn.:..:11011. ( •1) ;\·esta r pocha de fera 
dadcs. Lá o 'iu ainda o auclor dos Cinco annos de e cslupida reacção o coração expande-se de gozo, 
emigraçiio, que lranscrc1 e u 111 dos seus priocipaes t1 uando se rê o mote creste scC'lilo 1.rnt:no.1 oi:, cs­
artigo ·.A fachada prineipal do museu, que olha µara criplo e 'ictoriado por IJlll grande po,o,- até nas 
Grcat Russel Street, é resguardada a conn•n:eolc dis- regiões pacilicas da sci<'ncia e da:; arlcs ! Tamhcm a 
tancia por uma soberba gradaria com ornatos doura- heroin1 .llarsellie.za. refugiada do ~u paiz natal, dcs­
dos. que se reputa ser u111a obra prima n·este gcncro. reria li1 rentcntc pelas ruas de Londres a lre nrcnda 

O museu britannico dcrc a sua fundação ao pa- 1 imprccaçào de suas nota:; guerrei ras e patriotica~. 
triotismo de Sir ll ans.Sloanc. Este sahio, haYcndo ~Iu i tas \ CZes despertei ao som u·ellas, e LrislCS relle· 
rolligido uma grande cópia de li\J'os e de objectos de xões 'inham, enlflo, CS\'Oa{'ar sobre o lllen espirilo. 
historia natural, que lhe custaram cerca de cincocnta Um estrei to braço de 111ar separa a Inglaterra da 
mil libras, ordenou em seu testamento que tudo isto França, e entretanto que i111111ensa scparaçüo moral 
fosse olTcrecido ao go1crno pelo preço de 1 inl c mil entre os dois .Paiz<'sl Além do canal anda-se n'um 
libras, como nucleo de um 111u~c 11 nacional. O par- <lia, e desa nda-se c:n dois e tres; adormece-se liHc, 
lamenLo acccitou o legado crn 1 ii>3, e d'cntão data e acorda-se 111aniatado. O franccz, c:;pirituoso e ro­
um dos 111ais fo111osos estabclcci111cnt os da Inglaterra. lurcl, sacri lira tudo á novidade, á moda, ao 1110Yi-

• Desde aq uella epocha as acq uisiçõcs de li nos, ma- mcnto. Da parte de cú, n 'esta terra enr que se faz 
( 1) Snl5o ingl~z. . 
( 2) Salão Qtnogrnnco om que se mostrnm cousas rclatlvns nos usos e 

cos1nmcs doJJ 1)0\'QH, 
( 3 ) Cnsn de Montngne, Msim chnmadn por bn,·cr sido construid~ 

pelo duque do Mournguo. 

( t ~ lluscu britnnnieo ou lnglcz. 
( 2 Mocd" de praln •tuo vnlu uns 2~0 r óis. 
(•3 P:u• Thoma1. on 1io 'JlhonH\'t.1 J>C'l'~onr~gC'im 1wlnctpnl do mui phi· 

lo.sophko o 1>opular romance do aau·. liccchoa· Stowo. 
· ( 4) L llJentadc. 
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mais questão das cousas que das palarras, anda- e 
pouco, anda-se de Yagar, mas progride-se sempre. 
O ()O\"O tem diaotc de si uma aristocracia tão pode­
rosa, intelligentc e respeitarei, como oppressora e 
anachronica; mas cada palmo de tcrreoo que ellc 
lhe arranca, é uma conquista feita. A Inglaterra não 
mantem exercito ao soldo closJ>artidos para esmagar 
os cidadãos. O espectaculo a miravel da sua tran­
quillidade explica-se pelo respeito ú lei, entranhado 
nos costumes e na educação politica. Alli, paiz de 
fraoca discussão nos cl11bs, e nos mcctings, ( 1 ) todos 
ralham ela lei, se clla é má, mas todos se lhe sujei­
tam cm quanto não está derrogada pelo parlameoto. 
O inglez e naturalmente íleugmatico, pensador e tar­
dio cm seus mo\·imcntos; 111as, uma Yez posto a ca­
minbo, ''ªC oode quer - para ficar, e coosen·a sem­
pre o hom juizo de não correr a foguetes. Coolinue­
mos, porém, a nossa narrativa. Vistos os museus da 
arte, nada ruais justo que observar os da natureza. 
U111a visita ao Zoologicltl Garclen ( 2 ) é portanto, 
além de curiosa, complementar. Este belÍo e riquis­
simo estabelecimento, que não tem rival no mundo, 
occupa uma vas~a área, a utll caoto do vastissimo 
Rcycnt's park. E fundação da sociedade zoologica, 
que o abriu ao publico em 1828. Já foi visitado no 
decurso de um anuo por 112,000 ~essoas. A entrada 
custa um shclli ng, e ás segundas feiras seis pence. ( 3 ) 

A posição d'cstc jardim, um pouco alta e acciden­
tada, pareceu-me uma das mais risonhas e pittores­
cas de Londres. Quando alli estive pela primeira \'Cz, 
o tempo estava aspero e chuvoso; mas, apesar d'isso, 
tal é a bclleza do local, a variedade dos objcctos, a 
original e typica cstructura das diversas habitações 
dos aoimacs, que alli se me cscoaram insensivelmente 
cinco horas. Logo á entrada depara-se com o tcrrasso 
da jaula principal, solida e elegantemente coostruida 
de hoa caoLaria. A \'is ta q uc d'cstc Jogar se dcsfructa 
é ad111ira,·el. Caminhando por loogas ruas, e entrando 
cm dillercntes pousadas, o observador ve succcssiva­
mcote diante de si, vi' os e sãos, e cuidadosamcotc 
tratados e engenhosamente transportados a um arti­
licial recinto da sua terra nati' a, ' os ruais. nota veis 
individuos do rcioo animal. A a"uia regia, empolei­
rada sobre fragmentos de rocha, 1ança''ª em torno de 
si um olhar ameaçador e perspicaz. Os patos manda­
rins com a sua pequena estatura e variegada pluma­
gcni formavam um cle·~anlc grupo. Os gansos ne­
gros, de colleira ver111ctt1a, matizavam lindamcnLc a 
verde reira. Um massudo pelicano, descançaodo o 
enorme bico sobre o papo, assumia uma postura co-
111ica, digna do lapis de Charn ou de Grandvillc. As 
serpentes americaoas, os lagartos do Egvpto, as ri­
boras, as cobras de cascavel hibernavam immoreis 
sobre os seus pequenos areacs e lagoas dcotro das 
rc:;pcctiYas vidraças, onde a temperatura era mais 
clcrada. Constou-me depois que uma d'essas i:;obras, 
que cnYoh·idas em cobertores pareciam meio mortas, 
rnordêra o g~arda que fazia a limpeza dos armarios, 
f'alleccndo este dentro de u1u quarto de hora. Um 
enorme macaco que, se não era, parecia orangotan­
go, estava coberto com sua manta sobre mna arvore 
sccca. O guarda disse-me que o pobre mono sofTria 
de catarrho e de tristeza, J>or lhe baver morrido a 
co111panhcira. l\ão sei qual as doenças o matou, mas 
sim que o não tornei a \Cr na seguinte \'isita. Um 
alentado e pardacento elefante cambalca,·a altcrna­
damcutc dentro da sua gaiola. \'isto a meia luz era 
uma enorn1e massa, que se rcvoh ia dentro de qua­
tro madeiros. N'oulra occa~iào tive o gosto de o ver 
pas~car apparclhado co111 o ~cu palanq uim, onde se 

( t ) rtru niõcs nnmcr~as fc itaK muitns vczc-s nn. pi-nça publica., on<lo 
o 1)()vo cmiuc o seu vo1o sobro n1t•mnptos l)()litic06, t:iuto do paiz como 
de fónt c1 'ello. 

( ~) J ardim •OOlogico. 
( 3) Cada pcuny vale proxhunmo11t. 20 1·~1s. 

as entam os amadores, ordinariamc_ntc crianças, que 
lhe dão bolos. Obsen ei a rrgularidaclc r precisão das 
suas manobras, de andar. parar. e ajoclhar·se, á rnz 
do guarda. Um clcfantiuho, ainda assim do tamanho 
de um novilho, comia vagarosamente ao pé de sua 
rnãi. O rhinoccronle, lerrircl e feio bicho, dava re­
tumbantes Lromhadas á porta do sua .iaula. O hipµo­
polamo jazia deitado sobre cama de palha ao lado do 
seu banho, onde corria uma abundante porção de 
agua. Os olhos d'cste corpu lento a11i111al siio cxfre­
mamcnte pequenos e ri,·os, a sua agi lidade para na­
dar é ilicrivcl. Na epocha da sua pri111cira apparição, 
cm 1 SoO, meio mundo correu a ,·cr o afamado habi­
tante das margens do :\ilo, mara' ilha não ohserrada 
na Europa desde o tempo dos romano-. Algumas gi­
rafas ele' aram seus esgrouviados pescoços até ao te­
clo da alta galeria , que lhes scn ia de habitação. 
Uma phoca saltava alternadamente do seu charco 
para cima das larreas que o cercavam, deixando go­
zar a originalidaâe das suas fórrnas e rnovinicnlos, 
que tem alguma consa dos rcptis1 dos quaelrupcdcs, 
e dos peixes. O pacificó camelo, ocstcrrado dos seus 
desertos ferventes, tiritava de frio dentro da ramada 
que lhe servia de alvcrguc. O rangifcro girava man­
samente cm seu desafogado retiro. O vigoroso abes­
truz definhava, ao que parecia, cm ua estreita gaiola. 
O urso branco do norte jazia estendido sobre as pe­
dras no fundo do seu palco. Finalmente, e para en­
curtar esta já longa narração, u111 hello leão da ~u­
i.lia, cm companbia de duas fcmeas, e um soberbo ti­
gre de llengala, mostravam nos gestos e 111ovimcnl!)S 
toda a magcslosa arrogancia de sua nobre casta. As 
trcs horas dá-se de comer a esta bicharia, e é espc­
ctaculo curioso ver a sofreguidão com que ellrs dei­
tam as garras aos pedaços de carne, e o contenta­
mento ou indillerença que depois mostram. Cançado 
de ver tantas, tão interessantes, e para mim tão no­
vas cousas, saí por uma das varias j)Orfas que alli 
existem e que se fecham irrcmissi,·c mente sobre o 
sujeito. Por este systcma engenhoso um guarda-por­
tão basta para tão rasto cstabclecimrnto. 

O jardim botanico em So11t/1-1:ill11, Beyen(s vark, 
é no seu gcnero uma mediana collecção, e sobe tudo 
um local eminentemente pittorcsco. As estufas são 
ricas e clcgaotes, e contém um gra nde numero de 
plantas dos tropicos. A soberba planta aquatica vi­
ctoria rcyia tinha alli um lago e estufa especial, che­
gando a tanto o cuidado pela sua vegetação, q uc a 
agua era constantemente agitada por uma pequena 
roda de palhetas, ~fim ele operar-se o mesmo 1110,·i­
niento que a vistosa planta recebe nos rios da A.me­
rica scptcntrional, d'oode é oriunda. 

Pertença da sociedade brilannica, este jardim só 
pódc ser' isitado mediante um bilhete dado por qual­
quer socio d"clla. 

Museu }{ritnnnico 
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